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     No fim dos anos 1930, uma crise sem precedentes, que já se arrastava de longa data, levou o
mundo a uma inesquecível catástrofe, a Segunda Guerra Mundial, o maior conflito até hoje
registrado na história da humanidade. 50 milhões mortes em combate, 80 milhões de baixas por
fome e doenças, cerca de 3,35 trilhões de dólares americanos, em valores de hoje, gastos,
prejuízos sociais incomensuráveis!
     O Brasil não teve como se manter afastado daquele sangrento palco. Tentando permanecer
neutro, e seguindo o fornecimento de produtos agrícolas e extrativistas a seus parceiros
tradicionais, nosso País se transformou em alvo de ataques por submarinos, sofrendo o
torpedeamento de diversos navios mercantes e a morte de milhares de patrícios, sendo
arrastado ao conflito. Podemos dizer que o Brasil não foi à guerra, mas a guerra veio ao Brasil!
     E assim, foi constituída a Força Expedicionária Brasileira (FEB), que, ao lado da Marinha do
Brasil e da Força Aérea Brasileira, bravamente enfrentou toda sorte de dificuldades, derramou
lágrimas, deu sangue e vidas em defesa da liberdade e da democracia.
      Lá, os trabalhos foram intensos, com muitas dificuldades na implantação, nosso contingente
tendo que se adaptar a rotinas, padrões e procedimentos norte-americanos. Além de
dependentes de seu apoio logístico, nossa doutrina era completamente distinta. Combatíamos
com métodos novos, utilizando materiais desconhecidos e medidas em outro sistema (libras, pés,
polegadas, onças, galões, graus Fahrenheit) etc. As ligações se processavam num idioma que
poucos compreendiam. E tudo isso num clima adverso e com características de terreno
desconhecidas pelos brasileiros.
     Nossos combatentes mostraram imenso valor. Carinhosamente apelidados de Pracinhas,
souberam, em sua marcha, conquistar vitórias e praticar o respeito ao ser humano, angariando
total simpatia e receptividade por parte das populações das localidades por onde passaram,
vistos com extremada amabilidade. Eram mais do que combatentes, eram vistos pelos sofridos
italianos como irmãos e, lá, são afetuosamente lembrados como Libertadores.
       A 8 de maio de 1945, as armas se calaram na Europa. A data é atualmente celebrada como
o “Dia da Vitória”. Ao final da campanha, a FEB havia aprisionado mais de vinte mil soldados
inimigos, oitenta canhões, mil e quinhentas viaturas e quatro mil cavalos, entre outros itens.
      Então, naqueles duros tempos, a cobra fumou! Hoje, transcorridos 80 anos de sua admirável
atuação, nossos destemidos combatentes são recordados e homenageados, como fontes de luz,
inspirações de valores, exemplos de tenacidade, fibra e denodo.
     Neste opúsculo, o Ten Cel Gustavo, estudioso do tema e confrade do IGHMB, traça um
detalhado perfil dos heróis filhos do Ceará que, bravamente, lutaram nos campos da Itália. Uma
obra intensa, que enaltece o estoicismo daqueles arrojados e insignes conterrâneos.
    Nossos Pracinhas serão HERÓIS SEMPRE LEMBRADOS. Corneteiro, dê o “Toque da
Vitória”!

Rio de Janeiro/RJ, 24 de março de 2025

Gen Bda Marcio Tadeu Bettega Bergo
Presidente do IGHMB
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Aºt'
'�'ºt's 
Históricos
     A 'ºtra�a �Ê Brasj� ºa Mu'rra tÊrºÊu-s' j³jº'ºt'

Ê³ Ê rÊ³pj³'ºtÊ �as r'�a�Ì's �jp�Ê³átj
as 
Ê³ Ês
pass's �Ê EjxÊ '³ 28 �' �aº'jrÊ �' 1942, apÐs Ê
ataqu' �apÊº,s a P'ar� Har�Êr (7/12/1941). A�+³ �jssÊ,
'ºtr' H'v'r'jrÊ ' aMÊstÊ �' 1942 Ê
Êrr'u u³a s+rj' �'
tÊrp'�'a³'ºtÊs �' ºavjÊs ³'r
aºt's �rasj�'jrÊs qu'
ºav'Mava³ ºas 
Êstas �Ê pass. 

  As a�Ì's su�³arjºas sta�Ê-M'r³âºj
Ês,
�'s'ºvÊ�vj�as pÊr ³ajs �' �Êjs aºÊs jºjºt'rruptÊs,
prÊvÊ
ara³ Ê aHuº�a³'ºtÊ �' 35 '³�ar
a�Ì's
�rasj�'jras ' a ³Êrt' �' quas' ³j� ' 
'³ ºáuHraMÊs
jºÊ
'ºt's, Ê qu' passÊu a 'xjMjr, '³ ³aºjH'sta�Ì's �'
rua, a �'
�ara�ãÊ �' Mu'rra �Ê MÊv'rºÊ �rasj�'jrÊ. 

    A 
a³paºWa �' 
Êºs
j'ºtjza�ãÊ �a pÊpu�a�ãÊ

Êºtra Ês pass's �Ê EjxÊ ' a HavÊr �Ês A�ja�Ês
vjºWa s'º�Ê �'s'ºvÊ�vj�a ta³�+³ p'�a LjMa �'
D'H'sa Na
jÊºa�, p'�a UºjãÊ Na
jÊºa� �Ês
Estu�aºt's (UNE) ' pÊr Êutras 'ºtj�a�'s.

  O rÊ³pj³'ºtÊ �a º'utra�j�a�' �rasj�'jra
jºj
jÊu-s' '³ 22 �' aMÊstÊ �' 1942, 
Ê³ a
�'
�ara�ãÊ �Ê 'sta�Ê �' �'�jM'râº
ja, '

Êº
r'tjzÊu-s' a�Muºs �jas ³ajs tar�', a 31 �'
aMÊstÊ, quaº�Ê, p'�Ê D'
r'tÊ ºº 10.358, HÊj
�'
�ara�Ê Ê 'sta�Ê �' Mu'rra 
Êºtra a A�'³aºWa
' a Itá�ja.

   Capas �' u³ p'rjÐ�j
Ê,
sÊ�r' Ês tÊrp'�'a³'ºtÊs

�Ês ºavjÊs ³'r
aºt's



A criação, organização
e planejamento 
da FEB
    Em Natal, durante a Conferência de Potengi, realizada em 1943, foi selada a
partcipação do Brasil na II GM. Como resultado, em 9 de agosto daquele mesmo
ano, nasceu a Força Expedicionária Brasileira, expressão do compromisso do
governo brasileiro e da vontade nacional em contribuir para o restabelecimento da
paz mundial. A FEB era constituída pela 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA
EXPEDICIONÁRIA (1ª DIE).

    A 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária da FEB, comandada pelo General
MASCARENHAS DE MORAES, integrava as seguintes tropas: INFANTARIA
DIVISIONÁRIA, comandada pelo general ZENÓBIO DA COSTA, e estruturada pelos
1º, 6º e 11º REGIMENTOS DE INFANTARIA; ARTILHARIA DIVISIONÁRIA, comandada
pelo General CORDEIRO DE FARIAS; 9º BATALHÃO DE ENGENHARIA; 1º BATALHÃO
DE SAÚDE; 1º ESQUADRÃO DE RECONHECIMENTO e pela 1ª COMPANHIA DE
TRASMISSÕES. A presença do corpo feminino no BATALHÃO DE SAÚDE da FEB foi
um marco na valorização da mulher dentro da sociedade brasileira. O trabalho
anônimo das nossas heroínas foi destacado por diversos chefes militares durante a
Campanha na ITÁLIA.

    Com o propósito de transportar toda a FEB à Itália, foram organizados cinco
escalões, cada um com cerca de 5 mil componentes. O primeiro deles zarpou do
Brasil em 02 de julho de 1944, sob o comando do General de Divisão Mascarenhas
de Moraes, o único naquele momento a saber para onde a FEB de fato iria. Em 16
de julho de 1944, os primeiros pracinhas pisaram o solo italiano. Se por um lado  
chegaram desconhecidos, por outro rapidamente se ajustaram à nova situação,  
demostrando invulgar flexibilidade, inventividade e adaptabilidade. Dessa forma,
foram aos poucos conquistando a admiração e o respeito de todos.



A 
rja�ãÊ �a 10ª RM '
sua partj
jpa�ãÊ ºa
II Guerra Mundial
    ApÐs Ê rÊ³pj³'ºtÊ �as r'�a�Ì's �jp�Ê³átj
as �Ê Brasj� 
Ê³ Ês pass's �Ê EjxÊ,
ºÊ a�vÊr'
'r �' 1942, 
rjÊu-s' a ZÊºa �' Gu'rra ºÊ t'rrjtÐrjÊ �rasj�'jrÊ, 
Ê³ 
jº
Ê
T'atrÊs �' Op'ra�Ì's (TO), �'sta
aº�Ê-s' Ê TO �Ê NÊr�'st' pÊr sua pÊsj�ãÊ
'strat+Mj
a '³ r'�a�ãÊ às rÊtas ³arstj³as �Ê At�âºtj
Ê. O Esta�Ê MajÊr �Ê Ex+r
jtÊ
r'a�jzÊu u³a r''strutura�ãÊ �as OrMaºjza�Ì's Mj�jtar's para at'º�'r aÊ 'sHÊr�Ê �'
Mu'rra.

    O '³�rjãÊ �a 10ª R'MjãÊ Mj�jtar HÊj a 3ª BrjMa�a �' IºHaºtarja �a 7ª DjvjsãÊ �'
IºHaºtarja �Ê R'
jH', 
rja�a '³ 1942, �uraºt' a S'Muº�a Gu'rra Muº�ja�, para
aMrupar as uºj�a�'s 'xjst'ºt's ºas 
apjtajs �Ês Esta�Ês ³ajs s't'ºtrjÊºajs
(MaraºWãÊ, C'ará ' Pjaus) �a 7ª R'MjãÊ Mj�jtar. CÊ³pÊsta �Ê 23º ' 29º Bata�WÌ's
�' Ca�a�Êr's (BC) �' FÊrta�'za, 25º �' T'r'sjºa, 24º �' SãÊ Luss ' II GrupÊ �Ê 5º
R'Mj³'ºtÊ �' Artj�Warja DjvjsjÊºárja �' Cava�arja(II/5º RADC s'�ja�Ê ºa 
apjta�

'ar'ºs'), Hazja³ part' �a �'H'sa �Ê �jtÊra� ºÊr�'stjºÊ, ³as sÊHrja 
Ê³ a Ha�ta �'
³Ê�j�j�a�', 'H'tjvÊs ' ³at'rja�.

    A p'�j�Ê �Ê G'º'ra� Mas
ar'ºWas �' MÊra's, à +pÊ
a, CÊ³aº�aºt', Ês tr,s
Esta�Ês HÊra³ �'s³'³�ra�Ês para u³a r'MjãÊ ³j�jtar prÐprja, pÊjs a ár'a �a 7ª RM
'ra Mraº�' �'³ajs para pr'star apÊjÊ a�³jºjstratjvÊ, Êp'ra
jÊºa� ' �ÊMsstj
Ê. Assj³,
'³ 17 SET 1942, 
Êºsj�'ra�as as 
ara
t'rsstj
as HjsjÊMráHj
as sj³j�ar's �Ês Esta�Ês
�Ê C'ará, Pjaus ' MaraºWãÊ, a �jHj
u��a�' �' artj
u�a�ãÊ 
Ê³ a 7ª RM ' razÌ's �'
Êr�'³ 'strat+Mj
a para a D'H'sa T'rrjtÊrja�, HÊj 'xtjºta a 3ª BrjMa�a �' IºHaºtarja
(D'
r'tÊ-L'j Nr 4.704) ' 
rja�a a 10ª R'MjãÊ Mj�jtar (10ª RM), D'
r'tÊ-L'j Nr 4.706,
para 
'ºtra�jzar ' 
ÊÊr�'ºar as OrMaºjza�Ì's Mj�jtar's ºaqu'�'s Esta�Ês.
Atua�³'ºt' a ár'a �' �urjs�j�ãÊ �a 10ª RM a�raºM' Ês 'sta�Ês �Ê C'ará ' Pjaus.
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1. Operações de Guerra:
a) Duraºt' a IIª GM, a 10ª RM 
u³prju as ³jssÌ's �' vjMjar Ê �jtÊra� ºa �'H'sa �Ê
sa�j'ºt' ºÊr�'stjºÊ, '³ 'x'
utar p�aºÊs �' Mu'rra '³ 
ÊºHÊr³j�a�' 
Ê³ Ê T'atrÊ
�' Op'ra�Ì's NÊr�'st', ³aºt'º�Ê 'str'jtas �jMa�Ì's 
Ê³ as HÊr�as ºavajs '
a+r'as, ºa
jÊºajs ' ºÊrt'-a³'rj
aºas. CÊºtrj�uju, ajº�a, 
Ê³ sjMºjHj
atjvÊ

ÊºtjºM'ºt' �' WÊ³'ºs �'st'³j�Ês, traºsHÊr³a�Ês '³ W'rÐjs ºÊr�'stjºÊs ºÊs

a³pÊs �' �ata�Wa �a Itá�ja. Duraºt' Ê p'rsÊ�Ê �a Mu'rra, 'x'r
'u vjMj�âº
ja
p'r³aº'ºt' à 'spr'jta �Ês su�³arjºÊs a�'³ã's qu' rÊº�ava³ a³'a�a�Êra³'ºt'
as 
Êstas 
'ar'ºs's.

Teatro de Operações Nordeste/Fonte: Freire Gomes, 2021

�) I³p�aºtÊu �jv'rsÊs PÊstÊs �' D'H'sa/VjMja pÊr tÊ�a as jºHra'struturas s'ºssv'js
ºa ár'a �' FÊrta�'za ' �jtÊrâº'a, ºas quajs suas OrMaºjza�Ì's Mj�jtar's Djr'ta³'ºt'
Su�Êr�jºa�as (23° BC, Ê 29° BC('xtjºtÊ '³ 1946) ' Ê II/5°RADC(2º GrupÊ �Ê 5º
R'Mj³'ºtÊ �' Artj�Warja �' DjvjsãÊ �' Cava�arja, r'
+³-
W'Ma�Ê a FÊrta�'za),
r'a�jzara³ ³jssãÊ r'a� �' CÊ³�at' Muarº'
'º�Ê ajº�a, pÊstÊs �' Ê�s'rva�ãÊ ºÊs
pÊºtÊs ³ajs a�tÊs ' 'strat+Mj
Ês �' FÊrta�'za.



Marechal Humberto de Alencar
Castello Branco
Sétimo comandante da 10ª RM (10 Nov 1952 a 21 Mai 1954),
durante a II Guerra Mundial, como Tenente Coronel, foi
designado para chefiar a 3ª seção (de operações) do Estado-
Maior da 1ª DIE da FEB. Foi um dos responsáveis direto pelo êxito
militar que envolveu astomadas de Castelnuovo e Monte Castelo.
Atuou ainda, como Oficial de ligação direta, com o chefe da
seção deoperações do IV Corpo de Exército Norte–Americano.

Marechal Emílio Maurell Filho
Oitavo comandante da 10ª RM (23 Jul 1954 a 05 Ago 1955) -
Como Ten Cel, tomou parte nos preparativos para o envio da
Força Expedicionária Brasileira (FEB) à Itália durante a Segunda
Guerra Mundial. Em território italiano, integrou o 1º Regimento de
Obuses Auto-Rebocados, que compunha o 2º Grupo de Artilharia
da FEB, do qual chegou a ser comandante.

Gen Ex Tácito Theophilo Gaspar
de Oliveira
Vigésimo terceiro comandante da 10ª RM (30 Abr 1973 a 20 Dez
1974)  - Participou como Capitão da Força Expedicionária
Brasileira (FEB) na Itália, durante a Segunda Guerra Mundial
(1939-1945), comandando a companhia do quartel-general da 1ª
Divisão de Infantaria Expedicionária (1ª DIE). Durante toda a
campanha da Itália, assegurou a defesa, o transporte e a
alimentação do pessoal da FEB.

2. Antigos Comandantes da 10ª RM e a suas
contribuições na FEB:   

Gen Edgardino de Azevedo Pinta
Sexto comandante da 10ª RM (05 Mar 1951 a 20 Out 1952) - Na
Itália, no posto de Coronel serviu no Centro de Recrutamento da
FEB (CRP/ FEB).



Gen Ex Milton Tavares de Souza
Vigésimo quinto comandante da 10ª RM (24 Mai 1976 a 10 Jan
1978) - Participou da Força Expedicionária Brasileira (FEB),
embarcando em 1944 para a Itália, onde, como Capitão de
Infantaria, comandou a 6ª Companhia do 2º Batalhão do 6º
Regimento de Infantaria(6º R1). Destacou-se na campanha
italiana, em especial na conquista da cidade de Montese, em 14
de abril de 1945, no qual foi ferido em Batalha.

Gen Div Antônio da Silva Campos
Vigésimo oitavo comandante da 10ª RM (12 Set 1980 a 18 Mar
1983) - Na Campanha da FEB, durante a II Guerra Mundial, foi
Subalterno da Cia Can AC/11º RI no período de 23/09/1944 a
17/09/1945.

Gen Ex Alacyr Frederico Werner
Vigésimo sétimo comandante da 10ª RM (16 Mai 1979 a 12 Set
1980) - Atuou como adjunto da 2a Seção do Estado - Maior da
Força Expedicionária Brasileira na Itália, onde permaneceu até
maio de 1945 ao término do conflito.

Gen Ex Florimar Campello
Vigésimo quarto comandante da 10ª RM (17 Jan 1975 a 06 Mai
1976) - Como Capitão, integrou a Força Expedicionária Brasileira
(FEB), que combateu na Itália durante a Segunda Guerra
Mundial(1939-1945),dcomandando a 3ª Bateria do 3º Grupo de
Obuses da 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária.



A ³Ê�j�jza�ãÊ ' r'
ruta³'ºtÊ
�Ês 
'ar'ºs's para a 

II Guerra Mundial
1. Introdução:
 
     E³ 1939, FÊrta�'za tjºWa 
'r
a �' 180 ³j� Wa�jtaºt's, qu' vjvja³ sÊ� Ê r'Mj³'
�Ê Esta�Ê NÊvÊ, 
u�Ê jºt'rv'ºtÊr 'ra Ê �ÊutÊr Fraº
js
Ê �' M'º'z's Pj³'ºt'�.
CÊ³ Ê aHuº�a³'ºtÊ �' várjÊs ºavjÊs �rasj�'jrÊs pÊr su�³arjºÊs a�'³ã's,
Ê
asjÊºaº�Ê a ³Êrt' �' 
'ºt'ºas �' p'ssÊas, Ê sj�,º
jÊ �a j³pr'ºsa qu' ºãÊ
pÊ�ja s' ³aºjH'star ' a jº�'
jsãÊ �Ê Pr'sj�'ºt' VarMas '³ �'
�arar Mu'rra aÊ EjxÊ,
Ê pÊvÊ �' FÊrta�'za r'vÊ�ta�Ê, ºÊ �ja 18 �' aMÊstÊ �' 1942, r'uºju-s' ºa Pra�a �Ê
F'rr'jra ', jº
'ºtjva�Ê pÊr u³ Êra�Êr �'v'ras 'xa�ta�Ê, r'sÊ�v'u �'pr'�ar as 
asas

Ê³'r
jajs �' a�'³ã's, jta�jaºÊs, 'spaºWÐjs ' �apÊº's's, Êu �' s'us �'s
'º�'ºt's.
 

2. Os preparativos para a Guerra:
 
   O CÊ³aº�aºt' �a 10ª R'MjãÊ Mj�jtar (RM), G'º'ra� Gj� Cast'�Ê Braº
Ê,
ass'ssÊra�Ê p'�Ê 
W'H' �' Esta�Ê-MajÊr R'MjÊºa�, 
ÊrÊº'� Aur+�jÊ A�v's �' SÊusa
F'rr'jra, p'�Ê 
apjtãÊ Murj��Ê BÊrM's MÊr'jra, ' p'�Ê 
apjtãÊ E�jºar�Ê RÊ�rjMu's
W'yº', a�ÊtÊu as ³'�j�as 
a�sv'js ' º'
'ssárjas para Ê 'ºvjÊ �Ês 'xp'�j
jÊºárjÊs
qu' jrja³ �utar '³ u³ 
a³pÊ �' �ata�Wa, '³ �Ê
a� ajº�a ºãÊ r'v'�a�Ê pÊr razÌ's �'
s'Muraº�a �Ês HuturÊs 
Ê³�at'ºt's. 

     D'vj�Ê à p'rsp'
tjva �' Ê Brasj� partj
jpar �a S'Muº�a Gu'rra Muº�ja�, as
Cjr
uºs
rj�Ì's �' R'
ruta³'ºtÊ sÊHr'ra³ a�Mu³as a�t'ra�Ì's, jº
�usjv' a �'
FÊrta�'za, qu' passÊu a s'r a 25ª Cjr
uºs
rj�ãÊ �' R'
ruta³'ºtÊ. O MÊv'rºÊ
pr'
jsava arr'Mj³'ºtar p'ssÊa� Wa�j�jta�Ê para 'ºHr'ºtar u³a pÊsssv'� Mu'rra

Êºtra Ês pass's �Ê EjxÊ, qu' 
Êºtjºuava³ a pr'�u�j
ar Ê �jvr' trâºsjtÊ �Ês ºavjÊs
³'r
aºt's ºa
jÊºajs.



3. A mobilização e o recrutamento dos cearenses:
     O r'
ruta³'ºtÊ t'v' jºs
jÊ '³ aMÊstÊ �' 1942, �ÊMÊ apÐs Ê qu'�ra-qu'�ra '³
FÊrta�'za, r'a�jza�Ê ºÊ �ja 18 �aqu'�' ³,s. A 25ª Cjr
uºs
rj�ãÊ �' R'
ruta³'ºtÊ
t'v' u³ pap'� �' r'ºÊ³a�a j³pÊrtâº
ja pÊrqu' r'spÊº�ja p'�Ê r'
ruta³'ºtÊ,
a�jsta³'ºtÊ ' s'�'�ãÊ �' p'ssÊas �Êv'ºs 
apaz's �' 'ºHr'ºtar'³ 
Ê³ �'st'³Êr '
Ma�War�ja a vjÊ�,º
ja �' u³a saºMr'ºta �uta HÊra �Ê t'rrjtÐrjÊ ºa
jÊºa�.

     E³ FÊrta�'za, a 
Wa³a�a para a�jsta³'ºtÊ �'u-s' �'pÊjs �Ê �ja 18 �' aMÊstÊ �'
1942 ' a apr's'ºta�ãÊ s'rja H'jta ºÊs quart+js �Ê 23º. BC ' 29º BC. O TjrÊ �'
Gu'rra �' SÊ�ra� ºº 172 HÊj Ê prj³'jrÊ �uMar �Ê Esta�Ê, a 
ÊºvÊ
ar p'ssÊas para a
FEB, s'º�Ê Ê T'º'ºt' r'HÊr³a�Ê D'�HjºÊ Batjsta, r'spÊºsáv'� p'�a pr'para�ãÊ �Ês

Êºs
rjtÊs. Os s'�'
jÊºa�Ês sÊ³'ºt' ja³ para FÊrta�'za, �' Ñºj�us, quaº�Ê
'stava³ aptÊs ' 'ra³ 
Wa³a�Ês, a�Ê�aº�Ê-s' ºÊ quart'� �Ê 23º. BC. O traºspÊrt'
�Ês 'xp'�j
jÊºárjÊs 
'ar'ºs's para Ê RjÊ �' Jaº'jrÊ HÊj H'jtÊ p'�Ê ºavjÊ Itap+, 
Ê³
's
a�a '³ R'
jH'. Os 377 'xp'�j
jÊºárjÊs 
'ar'ºs's �a 10ª. RM ºãÊ vja�ara³
�uºtÊs; Ê t'r
'jrÊ ' ú�tj³Ê Es
a�ãÊ partju '³ 24 �' �'z'³�rÊ �' 1944.

   O 
Ê³aº�aºt' �a FEB, G'º'ra� Mas
ar'ºWas �' MÊra's, jºHÊr³Êu qu' a
partj
jpa�ãÊ �Ê C'ará s'rja �' 377 ³j�jtar's, ºãÊ 'sp'
jHj
aº�Ê a quaºtj�a�' �'
ÊHj
jajs ' pra�as, ºú³'rÊ 'ss' qu' 
Êrr'spÊº�ja a 1,67% �Ê tÊta� �a trÊpa, qu'
tÊta�jzava 25.334 
Ê³�at'ºt's.

Desfile dos pracinhas cearenses em Fortaleza, para o embarque rumo à Itália.
Fonte: arquivo pessoal



4. A participação dos cearenses na Itália
 
      Os pracinhas cearenses, ao chegarem à Itália, foram distribuídos pelas diversas
unidades da 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária, tais como o 1° Regimento de
Infantaria (1° RI), 6° Regimento de Infantaria (6° RI), 11° Regimento de Infantaria (11°
RI), bem como pelos órgãos não divisionários da FEB, dentre eles o Centro de
Recompletamento de Pessoal(CRP), conhecido como Depósito de Pessoal
(DP/FEB), órgão logístico responsável pela preparação técnica e tática de militares,
bem como o preenchimento de baixas das tropas em combate, localizado em
Staffoli.

   Os soldados do Ceará tiveram participação ímpar em diversos combates
importantes nos quais a FEB esteve em ação, dentre os quais podemos destacar:
as conquistas de Massarosa, Camaiore, Monte Castello e Montese.

Ex-combatente tenente Geraldo R.
de Oliveira, atuou na Itália junto ao

CRP/Dep. Pessoal/FEB

Ex-combatente Sgt José Barbosa
Sobrinho combateu pela FEB,

junto ao 6º Regimento de
Infantaria.



Os seis heróis cearenses
tombados

em Combate
Vários cearenses foram feridos e seis tombaram nos campos de batalha na Itália.

2º Sargento Hermínio Aurélio Sampaio
      Nasceu em Crateús em 1908 e morreu em combate em Monte Castelo com a
idade de 36 anos tendo sido promovido a 1º Sargento.

2º Sargento Francisco Firmino Pinho
    Natural de Quixeramobim, faleceu em combate na localidade de Valdibure,
Região da Toscana, em 11 de novembro de
1944.

3º Sargento Francisco de Castro
       Natural de São Bento da Amontada, atual Município de Amontada, foi morto em
luta com os alemães, na localidade de Zoca, Região de Modena, na Itália, em 22 de
abril de 1945, aos 27 anos de idade.

3º Sargento Edson Sales de Oliveira
      Nasceu em 1921 em União, hoje Jaguaruana, tendo sido abatido em combate na
conquista de Montese, aos 24 anos de idade.

Soldado Clóvis da Cunha Pais de Castro
  Natural de Assaré, foi abatido quando participava em uma patrulha de
reconhecimento, próximo a Castelnovo em 24 de janeiro de 1945. Foi sepultado
pelos alemães, em cova rasa, junto a outros companheiros.

Soldado José Custódio Sampaio
     Nascido em Caucaia, morreu em acidente automobilístico na cidade de Florença,
Itália, em 22 de maio de 1945, logo após o término da Segunda Guerra.



Os cearenses na FEB:
Heróis
Sempre Lembrados

2º Ten Arminda Célia
Barroso, única
enfermeira cearense
das 67 a participar na
campanha da FEB.
Natural de Trairi.

Sd Zacarias Leandro
Evangelista. Natural

de Morada Nova

Sd Manoel Clodomir de
Almeida. Natural de

Jaguaretama.

Sd Euclides Muniz da
Silva (direira). Natural

de Russas.

Sd Paulo Mota. Natural
de Quixadá



Sd Francisco Bezerra
da Silva. Natural de
Alto Santo.

Capelão Joaquim de
Jesus Dourado.

Voluntário para ir à
Itália, fez parte do

Serviço Religioso da
FEB. Natural de

Beberibe.

Asp Of Temístocles
Navarro Dias de

Macedo.
Natural de Camocim.

Cap Antônio
Alexandrino Correia

Lima. Natural de Tauá.

Sd Wilson Carvalho
Cirino. Natural de
Fortaleza.

Sd Francisco
Bernardino da Silva.

Natural de Pedra
Branca.



Cb José Maria Veras.
Natural de Fortaleza.

Sd Terto Maximiano
de Souza.
Natural de

Maranguape.

Sd Umbelino Alves de
Sousa. Natural de
Mombaça.

Sd Francisco das
Chagas Barroso
Lotfi. Natural de

Itapajé.

Sd Paulo Albano de
Lima. Natural de

Aquiraz.

Sd José Fagundes de
Souza(Centro).

Natural de Tururu.





    Pirocaia e Açude do João Lopes, bairros de Fortaleza na década de 1940,
passaram a denominar-se, respectivamente, Montese e Monte Castelos, após a II
Guerra Mundial, em homenagem aos locais onde foram travados os maiores
combates na Itália entre a FEB e  as tropas alemãs.

      Localizado em frente à Faculdade de Direito, na Praça Clóvis Beviláqua, há um
monumento construído em 1943, chamado de OBELISCO DA VITÓRIA, prevendo a
vitória dos países aliados contra o Eixo durante a II GM.

     Ícone da “boemia” da Praia de Iracema nas décadas de 40 e 50 do século
passado, o  antigo bar e Restaurante Estoril, foi local de encontros sociais para às
tropas americanas,   quando foram sediadas as bases aeronavais no Nordeste; que
em 1943, a transformaram em cassino, sob a denominação de U.S.O. – United State
Office. Era o clube de veraneio dos soldados. Nesta época, o bairro ganhou
visibilidade social como uma fase de glamour para a Praia de Iracema.  

       Quando da instalação das bases aeronavais norte-americanas na cidade, cerca
de  cinquenta mil soldados dos EUA ficaram aquartelados na bases do Pici ( em
alusão ao Sítio Pici às margens do Riacho Cachoeirinha, que foi propriedade do pai
da escritora Rachel de Queiroz ) e a 2ª Base Americana em Fortaleza, a chamada
Base do Cocorote(do inglês Coco Route – Rota do Cocó) no Alto da Balança, no
qual eram ligadas por uma longa avenida construída na época(atualmente Avenida
Carneiro de Mendonça).

      O Sd cearense da FEB Terto Maximiano de Souza, o qual serviu na Itália no
Depósito de Pessoal da FEB, após a guerra, atuou na década de 50, como meia
atacante no time do Ceará Sporting Clube.

        Duas grande avenidas, homenageiam a FEB em Fortaleza, são elas: a Av. Sgt
Hermínio, Recebeu o nome em alusão ao 2º. Sargento Hermínio Aurélio Sampaio,
que perdeu a vida na Batalha de Monte Castelo, e a Av. dos Expedicionários, Ela é
localizada no Bairro Montese, direção Norte-Sul.

O Ceará na FEB:
Curiosidades



     Os jº
Êºtáv'js 'pjsÐ�jÊs �' W'rÊss³Ê �a FEB �á sãÊ part' 
ÊºsaMra�a �a
'xt'ºsa ' j³'³Êrja� �j��jÊMraHja 'xjst'ºt' sÊ�r' Ê t'³a.

     Exa�tar Ês 80 aºÊs �as VjtÐrjas �a FEB +, pÊrtaºtÊ, WÊ³'ºaM'ar ' �ar
vjsj�j�j�a�' aÊ �'Ma�Ê �' �'�j
a�ãÊ, 'x'³p�Ê ' sa
rjHs
jÊ �' 
a�a pra
jºWa
�rasj�'jrÊ, partj
u�ar³'ºt' Ês �ravÊs 
'ar'ºs's, s'³pr' prÊºtÊs a s'rvjr aÊ s'u
Pass ' �jspÊstÊs a �ar a vj�a p'�a �j�'r�a�' ' �'³Ê
ra
ja.

        Ta³�+³ �'v'³Ês pÊºtuar a partj
jpa�ãÊ sjMºjHj
atjva ' jº�'�+v'� ºÊs 'sHÊr�Ês
�' Mu'rra 
Ê³ a 
rja�ãÊ �a 10ª R'MjãÊ Mj�jtar, ºa Maraºtja �' �'H'º�'r a ZÊºa �'
Gu'rra ºÊ T'atrÊ �' Op'ra�Ì's NÊr�'st', �'s�' a vjMj�âº
ja ºÊ �jtÊra�, ºÊ
�'s�Ê
a³'ºtÊ �' trÊpas '³ ³jssÌ's r'ajs, �'³ 
Ê³Ê ºa 
Êºtrj�uj�ãÊ ' apÊjÊ aÊs
a�ja�Ês, quaº�Ê �a jºsta�a�ãÊ �' Bas's a'rÊºavajs ºa R'MjãÊ.

      Os 
'ar'ºs's �'v'³ pÊr várjas M'ra�Ì's, r'v'r'º
jar Ês H'jtÊs W'rÊj
Ês �Ês
ºÊssÊs “pra
jºWas”, �uraºt' a S'Muº�a Gu'rra Muº�ja�, ºa Ca³paºWa �a ITÁLIA. A
�j�'r�a�' ' a �'³Ê
ra
ja, qu' ºÊssÊ pass pÊ�' �'sHrutar, ºa atua�j�a�', HÊra³

Êºqujsta�as 
Ê³ Ê saºMu' ' a vj�a �' ºÊssÊs sÊ��a�Ês �a FEB.

       E³ ssºt's', Ê rÊt'jrÊ �a FEB ºa ITÁLIA HÊj r'v'stj�Ê �' WÊºra ' M�Ðrja, pÊjs as
vjtÐrjas �as trÊpas �rasj�'jra '³ 1945 + u³a 
ÊºsaMra�ãÊ jº�js
utsv'�, sÊ� qua�qu'r
asp'
tÊ.

Conclusão
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